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OFTALMOLOGIA 

 

Atrativos da especialidade 

A maioria dos especialistas que 

escolheram a Oftalmologia foram 

atraídos para essa especialidade 

quando estavam no curso de 

graduação: “eu gostei da atitude 

relaxada dos instrutores nessa 

especialidade”. Os estudantes de 

medicina parecem perceber essa 

especialidade como uma área que 

oferece mais variedade e 

continuidade do cuidado do que 

outras: “enquanto estudante, eu vi que 

a Oftalmologia envolvia o atendimento 

completo dos pacientes; eu podia fazer o 

diagnóstico, e depois tratar, seja clínica 

ou cirurgicamente”. 

 

 

 

 

Os médicos dessa especialidade que 

responderam à enquete 

consideraram outras especialidades 

cirúrgicas como uma escolha de 

carreira e, no final, as dispensaram 

por causa de horários de trabalho 

irregulares (Ginecologia e 

Obstetrícia), por serem áreas de 

trabalho muito “mecânicas” 

(Urologia) ou por constituírem áreas 

abrangentes demais (Cirurgia 

Geral). Os oftalmologistas relataram 

que não foram atraídos por 

Psiquiatria – “é difícil medir os 

resultados de seus esforços”, ou pela 

Pediatria – “muita confusão”, “só lida 
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com crianças” e “horários de trabalho 

longos”. 

 

Do que você mais gosta na 

especialidade? 

Os oftalmologistas obtêm muito 

prazer em ajudar os outros: “o mais 

apreciável é ver um paciente readquirir 

a visão perdida por meio de algum 

tratamento que eu fiz. O sentimento de 

ter feito alguma coisa que valha a pena 

para aquele paciente, alguma coisa que 

melhora sua qualidade de vida, é a coisa 

de que eu mais gosto no meu trabalho”. 

Quase todos os respondentes 

citaram “cirurgia”, especialmente o 

desafio de técnicas microscópicas, 

como um fator positivo na 

especialidade. A maioria dos 

oftalmologistas escolheria a mesma 

especialidade novamente (58%). 

 

Do que você menos gosta na 

especialidade? 

“Rotina de consultório” foi a resposta 

unânime a essa pergunta. Exemplos 

disso incluem “erros de refração 

(corrigidos com óculos)”, “pacientes 

com problemas menores e erros de 

refração rotineiros podem se tornar 

monótonos” e “o desgaste (‘burnout’) 

ocasionado pelo tédio que às vezes 

acontece com dias repetitivos no 

consultório”. 


